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RESUMO
Este artigo surgiu, devido perceber que há dificuldades por parte dos profissionais da Educação Infantil, em criar rotinas na sala de aula com os pequenos. A organização do tempo é primordial para o aproveitamento desde, e para administrar o tempo a favor do profissional, aproveitando ao máximo a preparação da rotina. O tempo pedagógico apresenta uma dinâmica multifacetada que permeia o cotidiano da escola e dessa forma as diversas relações que se estabelecem por meio dele. 
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INTRODUÇÃO

Como os professores estruturam sua rotina? Em reuniões, entre professores, com a pedagoga e direção? Ou de acordo com o projeto que se está desenvolvendo? Acontece na sala, no planejamento diário com as crianças, nos horários estabelecidos pela escola (merenda, parquinho, etc.). Como? De acordo com Ivanise Meyer (2011, p. 111) “[...] é o olhar do professor que permite decidir estas atividades”. 

A organização do tempo pedagógico apresenta uma dinâmica multifacetada, por isso o professor deve perceber as diversas relações sociais entre as crianças e também os gostos e necessidades individuais e coletivas. 
OBJETIVOS DA ROTINA 

A rotina deve ser planejada, porém flexível, devendo envolver o cuidado, o ensino e as especificidades imaginativas da criança, segundo o Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil (RCNEI): “[...] a rotina representa, também, a estrutura sobre a qual será organizado o tempo didático, ou seja, o tempo de trabalho educativo realizado com as crianças. A rotina deve envolver os cuidados, as brincadeiras e as situações de aprendizagens orientadas” (BRASIL, 1998, p. 54). Sendo assim, a organização do tempo no espaço educacional está inerentemente ligada às atividades que são propostas para o seu desenvolvimento, além do suprimento das necessidades básicas da criança.

De acordo com Rossetti-Barbosa e Richter (2010, citados nas DIRETRIZES CURRICULARES DA EDUCAÇÃO INFANTIL DE CARIACICA, 2013, p. 29) 

As rotinas, ou a jornada diária na educação infantil são aquelas experiências de cuidado e educação que se realizam ao longo do dia e a repetição oferece para as crianças pequenas um certo domínio sobre o mundo em que vive e oferece a elas segurança, isto é, a possibilidade de antecipar algumas situações.
Madalena Freire (1998, p. 43) relata que “[...] a rotina não é algo que se arrasta tediosamente pelo tempo, mas a cadência sequenciada de atividades diferenciadas, que se desenvolvem num ritmo próprio, em cada grupo”. A rotina diária é, portanto, o desenvolvimento prático do planejamento. É também a sequência de diferentes atividades que acontecem no dia a dia da creche, e é esta sequência que vai possibilitar que a criança se oriente na relação tempo-espaço e se desenvolva.
A rotina é um elemento importante da Educação Infantil, por ofertar à criança sentimentos de estabilidade e segurança. Também favorece à criança, maior facilidade de organização espaço-temporal, e a desprende do sentimento de estresse que uma rotina desorganizada pode causar. Ela não necessita ser rigorosa, sem espaço para invenção (por parte dos professores e das crianças). Pelo contrário, a rotina pode ser rica, alegre e prazerosa, favorecendo um espaço para a construção diária do projeto político-pedagógico da instituição de Educação Infantil.
Quando a estrutura da rotina é mantida, a criança pode se apropriar dela e, conhecendo seu andamento, dar sugestões, propor mudanças, ficar contente com a aproximação de uma atividade muito apreciada. É importante termos consciência de que a criança é capaz de se situar no tempo, e de saber os diferentes momentos que existem na escola durante o dia.

A rotina deve ser como estruturante dos limites da disciplina intelectual. Para Freire (1998, p. 46), 

[...] é através da disciplina, que o educador, organiza, delimita, direciona a liberdade para que a construção e a produção do conhecimento possam acontecer. [...] Qualquer ação educativa é regido pelo jeito como cada educador estrutura estes limites, ou seja, pela disciplina que ele acredita necessitar para organizar o tempo e o espaço (sua rotina) de liberdade, onde sua prática se desenvolve.
Para a criança, a construção de tempo é um processo longo. A princípio, ela percebe os acontecimentos de forma isolada, sem articular parte/todo. É por meio da rotina, segundo Meyer (2011, p. 112) que a criança localiza-se no tempo, no espaço e nas atividades, equilibrando tempo individual e o coletivo; o de livre escolha e o dirigido. Uma rotina adequada é um instrumento construtivo para a criança, pois permite que ela estruture sua independência e autonomia, além de estimular a sua socialização. Assim, para organizar estas atividades no tempo, é fundamental levar em consideração três diferentes necessidades das crianças:
As necessidades biológicas, como as relacionadas ao repouso, à alimentação, à higiene e à sua faixa etária; as necessidades psicológicas, que se referem às diferenças individuais como, por exemplo, o tempo e o ritmo que cada um necessita para realizar as tarefas propostas; as necessidades sociais e históricas que dizem respeito à cultura e ao estilo de vida, como as comemorações significativas para a comunidade onde se insere a escola e também as formas de organização institucional da escola infantil (BARBOSA; HORN, 2001, p. 68).

Para que o professor construa uma rotina de trabalho é necessário que esta tenha:

a) tempo, espaço, atividades e participantes e que, sejam constantes;

b) tempo, atividades e espaço, e que estes estejam articulados.

O cotidiano de uma escola infantil tem que prever momentos diferenciados que certamente não se organizarão da mesma forma para crianças maiores e menores. Diversos tipos de atividades envolverão a jornada diária das crianças e dos adultos: o horário da chegada, a alimentação, a higiene, o repouso, as brincadeiras – os jogos diversificados – como o faz-de-conta, os jogos imitativos e motores, de exploração de materiais gráficos e plásticos – os livros de histórias, as atividades coordenadas pelo adulto e outras (BARBOSA; HORN, 20901, p. 68).
A rotina pode ser dividida em momentos, descritos assim nas Diretrizes Curriculares da Educação Infantil de Cariacica: momento da entrada; roda de conversa, higienização das mãos e dentes, momento do banho, troca de fraldas, momento da alimentação, momento do parquinho/brincadeiras externas, o sono e/ou repouso, atividades de faz-de-conta, momento do reencontro com as famílias e a saída. Como afirma o Dr. Lisboa (2001, citado por FIGUEIREDO, 2013), 

[...] O fundamental para as crianças menores de seis anos é que elas se sintam importantes, livres e queridas.  Este deve ser o objetivo fundamental de qualquer ação educativa voltada para as crianças de 0 a 5 anos. A organização do trabalho pedagógico visando alcançar estes objetivos pode assumir várias formas, expressas em diferentes métodos. Mas, necessariamente, tem de ser pautada por uma postura de respeito à criança: ao seu ritmo de desenvolvimento, à sua origem social e cultural, às suas relações e vínculos afetivos; à sua expressão (plástica, oral, escrita, em todos os tipos de linguagem) e às suas ideias, desejos e expectativas. Sem, porém, jamais abdicar da procura por ampliar, cada vez mais, este mundo infantil.
Para cada momento citado acima, pode-se e deve-se criar objetivos, que Libâneo (1991, p. 120-130), afirma da seguinte forma:

1 – Objetivos de ensino são primordiais no desenvolvimento do trabalho docente, pois o fato de que a prática educativa é socialmente determinada, respondendo às exigências e expectativas dos grupos e classes sociais existentes na sociedade, cujas finalidades são antagônicos em relação ao tipo de homem a educar e às tarefas que este deve exercer nas diversas esferas da vida prática. [...] A prática educativa atua no desenvolvimento individual e social dos indivíduos, proporcionando-lhes os meios de apropriação dos conhecimentos e experiências acumuladas pelas gerações anteriores, como requisito para a elaboração de conhecimentos atrelados a interesses da população majoritária da sociedade.

2 – Os objetivos educacionais expressam, portanto, propósitos definidos, explícitos quanto ao desenvolvimento das qualidades humanas que todos os indivíduos precisam adquirir para se capacitarem para as lutas sociais de transformação da sociedade. O caráter pedagógico da prática educativa está, precisamente, em explicar fins e meios que orientem tarefas da escola e do professor para aquela direção. Em resumo, pode-se dizer que não há prática educativa sem objetivos.
Os objetivos de ensino são selecionados conforme relata Parreiras (2013) “[...] é considerada um elemento fundamental no processo de planejamento da prática educativa, pois dá segurança ao educador, orientando a sua atuação pedagógica, e ajudando-o na seleção dos meios mais adequados para a realização de seu trabalho”. 


São objetivos definidos também como resultados que o educador almeja atingir por meio de uma ação educativa propositada e sistemática. Ação esta que pode ser projetos, planos de aulas, sequências didáticas, etc.
Para Libâneo (1991, p. 132), 
[...] os professores que não tomam partido de forma consciente e crítica, ante as contradições sociais, acabam repassando para a prática profissional valores, ideais, concepções sobre a sociedade contrários aos interesses da população majoritária da mesma. Assim sendo, os objetivos educacionais são uma exigência indispensável para o trabalho docente, requerendo um posicionamento ativo do professor em sua explicitação, seja no planejamento escolar, seja no desenvolvimento das aulas. 
Os objetivos apregoam propósitos mais extensos a respeito do papel da escola e do ensino, frente às reivindicações impostas pela realidade social e mediante o desenvolvimento da personalidade das crianças. Os objetivos gerais determinam, em linhas gerais, perspectivas do exercício educativo na sociedade brasileira, que posteriormente serão modificadas em objetivos específicos de cada conteúdo a ser aplicado em sala de aula, conforme o nível de escolaridade e a idade dos sujeitos envolvidos no processo. 
 
Ao analisar os objetivos gerais e seus resultados para o trabalho docente em sala de aula, o professor precisa julgar os objetivos constituídos no âmbito do sistema escolar oficial, seja referente a valores e ideais educativos, ou seja quanto às determinações de organização curricular e programas básicos das matérias. São conhecimentos necessários, não somente para que o trabalho escolar esteja atrelado a diretrizes nacionais, estaduais e municipais de ensino, mas ainda porque necessita saber que concepções de homem e sociedade distinguem os documentos oficiais, uma vez que promulgam os interesses predominantes dos que administram os órgãos públicos. De acordo com Libâneo (1991, p. 135),

[...] Isto significa que não se trata simplesmente de copiar os objetivos e conteúdos previstos no programa oficial, mas de reavaliá-los em função de objetivos sócio-políticos que expressam os interesses do povo, das condições locais da escola, da problemática social vivida pelos alunos, das peculiaridades sócio-culturais e individuais dos alunos.
Parreiras (2013) relata que além dos objetivos gerais, têm-se os objetivos específicos que definem requisições e resultados almejados da atividade dos alunos, alusivos a conhecimentos, habilidades, atitudes e convicções cuja obtenção e desenvolvimento acontecem no processo de transmissão/assimilação ativa dos conteúdos a serem aplicados. Estes devem ser atrelados aos objetivos gerais sem perder de vista a circunstância concreta (escola, matéria, alunos) em que serão aplicados. Orientam, de forma direta, o processo ensino-aprendizagem.
CONCLUSÃO

“A tarefa do professor é ‘reger’ os diferentes ritmos para construção da unidade: a rotina do grupo, que precisa da presença da mediação desse educador” (MEYER, 2011, p. 112).
O educador deve se estabelecer no espaço educacional como pesquisador, tendo como premissa a constante autorreflexão e autocrítica da prática promovendo, assim, uma relação intrínseca entre o discurso e a prática. Compreendendo a organização do espaço-tempo no contexto escolar como um orientador da prática; estabelecendo relações fundamentais entre o conhecimento e o aluno; promovendo a articulação entre atividade, espaço e tempo. Além disso, deve haver uma reflexão sobre as atividades de diversas formas, fazendo uma leitura do grupo a partir da realidade do contexto sociocultural em que este se insere, propondo a construção da identidade do aluno, bem como o desenvolvimento da autonomia.
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